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fender o real. Não poderi 
deixar que as a 

continuassem a sair e que o Brasil fi-
casse sem defesa, para só então to-
mar providências. Por isso, decidi-
mos hoje que o Banca Central nã 
interviria na cotação do real frent 
ao dólar. Assim, manteremos as nos-
sas reservas. A alteração da taxa de 
câmbio afasta a desconfiança em re-
lação à economia e cria as condições 
para, num segundo momento, bai-
xar as taxas de juros.” 

O discurso do presidente Fernan-
do Henrique Cardoso, feito em ca-
deia nacional de rádio e televisão na 
sexta -reira à noite, não resistiu pôr
mais do que um fim de semana. Tão 
logo o mercado financeiro começou 
a trabalhar na manhã de ontem, ficou 
claro que a simples liberação do câm-
bio não faria .o milagre de resgatar a 
confiança dos investidores estrangei-
ros no Brasil. Seria preciso um pouco 
mais para frear a insistente saída de 
dólares do país. 

O rumo que as taxas de juros toma-
riam na realidade foi sinalizado logo 
cedo pelo próprio Fernando Henri-
que Cardoso. Na solenidade de inau-
guração de uma fábrica de automó-
veis no Paraná, o presidente da Repú-
blica mudou um pouco o tom otimis-
ta do discurso de sexta -feira. Com  ar 
solene disse: 

"(Os ajustes) devem er feitos, pa-
ra que o Brasil se liberte das taxas de 
juros, e não serão menores se nós 
não conseguirmos, efetivamente, 
ajustar as nossas contas. Não há 
mais desculpa. Não adianta olhar 
para fora. Agora, é aqui dentro. Ago-
ra, é o Congresso Nacional. Agora, é 
Q governo federal. Agora, são os go-
vernos estaduais. Agora, é a nossa 
competência." 

Como o ajuste fiscal anda a pas-
sos lentos no Congresso e os gover 
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Congresso vota pacottnho fiscal na semana passada: está nas mãos dos parlamentares aprovar receitas adicionais .1 
Ir 

nadores recém-empossados amea- cheque especial e no cartão de cré- forma muito favorável à decisão do, 1, 1  çam não pagar o que devem ao go- dito. A intenção do governo com es- governo de liberar a cotação do dó-. 
verno federal, o jeito foi, mais uma sa medida inesperada e tentar mais lar. No Brasil a situação não foi difç 
vez, mexer nos juros. Numa reunião uma vez interrompera fuga de dóla- rente e o mercado de ações, que ha?: 
feita às pressas no fim da tarde de res do país. Até as 20h de ontem, os via subido mais de 33% na sexta-fel. :  ontem, o Comitê de Política Mone- bancos registraram a saída de US$ ra, voltou a fechar em alta (Página 4) tária (Copom) do Banco Central de- 282 milhões. Mas no meio da noite 	Mas os efeitos da desvalorização 
cidiu abaixar um pouco mais o piso rumores davam conta da saída de do real serão logo sentidos. Na 
dos juros (a Taxa. Básica do Banco US$ 900 milhões. Esse número foi o daria onde o presidente Fernan do  Central—TBC) e aumentar o teto (a suficiente para fazer o Banco Cen- Henrique Cardoso comemorou os 
Taxa de Assistência do Banco Cen- trai antecipar a reunião do Copom quatro anos do Real, o cafezinhoe o 
irai — Tban). (Ver detalhes na próxi- do dia 27 para ontem, 	 pão com manteiga ficarão mais ca- !na página). 	 Antes do governo decidir pelo au- ros. Indefinido mesmo só o repasse 

Na prática, porém, os juros irão mento dos juros, os investidores re- do aumento de custo para as contas 
mesmo para o alto, piorando a si- tornaram faceiros para as bolsas de de energia elétrica e os combustf-
tuação de quem está devendo no valores. O mundo inteiro reagiu de veis (Página 6). 


